     MISSA: CELEBRAR  RETIDÃO EM MEIO À FRAGILIDADE

(I) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, o amor de Deus dá encanto ao viver. É o que vamos celebrar - em nome do Pai...Bendito seja Deus: / faz testemunhar amor. Crer na sua bondade é honrá-lo. Pratiquemos o que esperamos de outros.
CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
A exemplo de Jesus, vivamos com lealdade. Amor nos faz viver relações  acolhedoras. Pai, exigi demais. / Piedade, serei generoso. Pacientes, tratamos outros com bondade. Quando vítimas, julgamos e condenamos. Cristo, fui duro de coração. / Piedade, serei tolerante. Sigamos o jeito de Deus: ama os aparentemente indignos. A gratuidade enriquece o viver. Sopro de Vida, falhei tanto. / Piedade, perdoarei. Se Deus nos ama, acolhamos o perdão para renovar nosso jeito de ser e de conviver – em nome do Pai... Sabedoria é assumir as próprias limitações.  Crescer no bem: nosso objetivo.

(3) LITURGIA DA  PALAVRA
Leitura da 1ª carta aos Coríntios – 2, 6 -10
Os que se conduzem pela fé mostram uma sabedoria que não se faz refém de leviandade nem depende de poder autoritário. Nós damos testemunho de uma realidade grandiosa: a sabedoria de Deus, que faz todos participarem de sua glória. Nossas autoridades não a testemunharam, pois se a tivessem conhecido não teriam crucificado Jesus. Como diz a Escritura: “O que os olhos nunca viram, os ouvidos nunca escutaram e o coração humano não percebe - exatamente isso Deus preparou para todos que o acolhem.” A nós, Deus o fez conhecer pelo Espírito que, em tudo, nos deseja orientar. PALAVRA DO SENHOR
O Deus da Luz esteja convosco...
Anúncio da Boa Nova segundo Mateus -  5, 20-22ª. 27-28. 33-34ª. 37

Naquela ocasião, Jesus disse ao discípulos: “Eu lhes garanto: se a justiça de vocês não supera a dos doutores da Lei e dos fariseus, vocês não se mostram filhos no Reino de Deus. O

 HYPERLINK "http://www.paulus.com.br/BP/120.HTM" uviram o que foi dito aos antigos: ‘Não mate! Quem matar será condenado pelo tribunal’. Eu, porém, lhes digo: Quem maltrata alguém, se torna réu. Vocês ouviram o que foi dito: ‘Não cometa adultério’. Eu lhes digo: Quem cobiça a mulher do outro, comete adultério no coração.  Vocês ouviram o que foi dito: ‘Não jurem falso, mas cumpram seus juramentos para com Deus’. Eu, porém, lhes digo: não jurem de modo algum. Digam apenas ‘sim’, quando é ‘sim’; e ‘não’, quando é ‘não’. O que vocês disserem além disso, é leviandade” PALAVRA DA SALVAÇÃO                             HOMILIA  - CREIO
Oremos...: Deus bondoso, ao celebrarmos a Eucaristia, acolhamos o que cremos e façamos o que vos agrada.Tenhamos algo de vosso amor em nosso coração. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém


VIVÊNCIA DA FÉ
Acolhidos no amor de Deus –

fieis na prática do bem.
Discípulos de Jesus -
retidão no ser e agir.

Impelidos pelo Espírito –

apoio seguro para irmãos.

Povo fraterno e solidário -
para vida de qualidade.

Alegre união acolhedora –
todos no reinado de Deus.

(4) OFERTÓRIO
Oremos...Agradam a Deus as iniciativas de vivermos reconciliados. Sirvam à nossa santificação / os dons que vos apresentamos. Testemunhemos vida de sabedoria. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

(5) LOUVOR
Deus-Amor esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças... Incondicional é o amor e sem fronteiras a bondade divina. Alegremo-nos nesta homenagem– a Deus nosso louvor! Retidão nos tranqüiliza, / clemência nos encoraja. / Bendito seja Deus! Astros no firmamento, maravilhas nas profundezas do mar. Na terra, louvemos a Jesus! Na natureza, tudo presta serviço, / na história todos interligados. Glória ao Espírito!  “Mesmo que a mãe esqueça seu filho, eu jamais te abandono". Bendigamos! "Eu te desenhei na palma de minha mão". Bendito seja Deus! Vivemos no mundo nobre missão. Idealismo em tantos é convite a louvor.
                        S A N T O...


6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA  (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de todo idealismo. Ao santificar estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. De bons frutos seja nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando, generoso, a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI TODOS E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- o esforço de todos que investem a vida no bem -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI TODOS E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- gestos a favor da boa convivência -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fiel fraternidade. Agradecemos a vós por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela pelo amor fraterno dos fieis, do papa Francisco, dos bispos e de todos que servem vosso povo. Testemunhemos vosso amor. 

(INTENÇÕES...) Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição – com todos que partiram desta vida – na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, / NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.  ( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-generoso, livres de males, dai-nos hoje a vossa paz. Envolvidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos de perigos, enquanto, vivendo a esperança, participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja com paz e unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. Pela eucaristia, unidos no amor de Cristo. Todos sejamos UM!


7) Rito da Comunhão. ORAÇÃO FINAL
Deus, Pai-Mãe no amor, vivamos sempre como filhos da luz. Vençamos o mal pelo bem, / oferecendo um abraço a quem nos procura. Há sempre uma bênção à nossa disposição: olhar puro, coração aberto e um bem-querer acolhedor. Esta seja nossa riqueza. Em nome do Pai... Amém. Nossa presença faz a diferença.  Mãos à obra! Até domingo que vem. Em paz com Deus.
REINO DE AMBIVALÊNCIAS
Surpreendentemente, o meio ambivalente em que vivo anuncia estonteantes situações. Com frequência, o bem não existe sem o mal, tampouco há justiça sem alguma desordem. Que seria da virtude sem nossa fragilidade? A luz se faria valer sem a escuridão? Saúde reinaria sem enfermidades, alegria sobreviveria sem tristeza e vida teria a mesma densidade sem a ameaça da morte?

Há dependência mútua entre opostos: o encanto do dia se deve à noite. Juventude e velhice andam de mãos dadas; santidade sem pecado é algo estranho. O belo se faz encanto ao subjugar o feio; é a limitação que suscita o crescimento. Convicções nascem graças a dúvidas; enquanto há resistência, o futuro ousa anunciar-se.

Não há harmonia sem diversidade; é impossível o reinado permanente de ideias fixas. Pessoas, fechadas em si, terminam em uma velhice árida. Se a vida é ressonância de dualismos, a diversidade é o dinamismo do crescimento. O feio e o belo pertencem à mesma realidade, como o dia e a noite teimam em viver abraçados.

Ordem, retidão e moralidade herdam algo de confusão, desvios e transgressões. Artes da mesma categoria se distinguem por certa diferença. Assim como, não raro, há sinais de inverdade na verdade, não progredimos no entendimento sem alguma discordância. Quem não ousa assumir certos equívocos, vai dar-se mal em relações.

A vida continua, portas se abrem; há caminhos a percorrer. Deus há de ser bem servido por tudo que eu for capaz de fazer, segundo a expectativa que tantos depositam em mim. Arrisco concluir: motivos há para agradecer a todos que apelam a mim. Estou às ordens. Cumprirei o que for convidado a fazer? Preciso de sua ajuda. Há um caminho a percorrer. Ai de mim, sozinho. Conjuguemos esforços.
= - =
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VIDA: REINADO DOS OPOSTOS

VIDA: REINADO DE OPOSTOS

Surpreendente o meio em que vivemos: estonteantes experiências se anunciam. Nunca o bem existe sem o mal, tampouco há justiça sem alguma desordem. Que seria da virtude sem pecado; luz se faria valer sem trevas? Saúde reinaria sem ameaça de doença, alegria sobreviveria sem tristeza e vida sem morte?

Há dependência mutua entre opostos: o encanto do dia se deve à luz-escuridão. Juventude e velhice andam de mãos dadas; santidade sem pecado é algo estranho. Se o belo é encanto, ele depende do feio; é o inesperado que suscita o crescimento. Convicções nascem graças a dúvidas, nada resiste ao império dos fatos.

Não há harmonia sem dissonância, sendo impossível manter ideias fixas. Pessoas, fechadas em si, terminam na aridez da velhice. Se a realidade é ressonância de dualismos, a diversidade é o coração da harmonia. O feio e o belo pertencem à mesma realidade, como o dia e a noite permanecem abraçados.

Ordem, retidão e moralidade são consequência natural de confusão, desvios e impulsividade. Artes, integrantes da mesma unidade, carecem de gritante oposição. Como na verdade, não raro, há sinal de inverdade, não progredimos sem alguma discordância. Quem não assume fragilidades, se torna refém de desafios.

A vida continua, portas se abrem, há caminhos a percorrer. O Deus em mim pretende dispor do que eu me mostrar capaz e da expectativa que outros depositarem em mim. Daí a conclusão: motivos há para agradecer a tudo que faz apelo a mim, desde que eu afirme: Estou às ordens, realizarei o que sou estimulado a fazer.

(Nenhum sistema se fixa em equilíbrio; em tudo, cresce a entropia.)

Eis a lei do progresso.
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